
Galeano 
de todos os dias

Balada Beat 
Do filme Na Estrada ao livro 
com as cartas de Kerouac 
e Ginsberg

 

Andy Warhol 
Lançamento em ritmo pop: 
o livro de fotos América

My Buk's Day  
Quando Reinaldo Moraes 
teve seu dia de Bukowski

Quadrinhos 
Clássicos, mangás, 
Peanuts e muito mais

Eduardo Galeano e seu mais recente livro, Os filhos dos dias

edição especial – Segundo semestre de 2012

Coleção L&PM POCKET ultrapassa 
a marca dos 1.000 títulos publicados
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UMA SÉRIE COM MUITA 
HISTÓRIA PRA CONTAR
Alexandre, o Grande | Budismo | Cabala | Capitalismo 
Cérebro | China moderna | Cleópatra | A crise de 1929 
Cruzadas | Dinossauros | Economia: 100 palavras-chave 
Egito Antigo | Escrita chinesa | Evolução | Existencialismo  
Geração Beat | Guerra da Secessão | História da medicina 
História da vida | Império Romano | Impressionismo | Islã  
Jesus | John M. Keynes | Jung | Kant | Lincoln | Memória  
Maquiavel | Marxismo | Mitologia grega | Nietzsche | Platão         
Paris: uma história | Primeira Guerra Mundial | Relatividade  
Revolução Francesa | Rousseau | Santos Dumont | Freud 
Sócrates | Teoria quântica | Tragédias gregas | Vinho

Próximos 
lançamentos:  

Bíblia
Escrita

Guerra Fria
Guerra Civil Espanhola
Filosofia pré-socrática

Pré-história 
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A maior coleção de livros de bolso do Brasil 
ultrapassa os 1.000 títulos

Carta do Editor

Índice

No começo de 1997 – 23 anos 
depois de ser criada – a 
L&PM Editores começava 

a publicar a coleção L&PM POCKET, 
lançando os primeiros 12 títulos. 
A desconfiança do mercado livreiro 
era geral, porque o Brasil não tinha, 
na época, uma coleção de bolso com 
credibilidade e presença no merca-
do. Quinze anos mais tarde, vencidos 
enormes obstáculos, nos orgulhamos 
de ultrapassar a marca dos 1.000 títulos 
publicados. Hoje existe um consenso 
no mercado livreiro nacional de que 
a coleção L&PM POCKET significou 
objetivamente uma revolução no mer-
cado editorial. E mais que isso, graças 
a ela, agora o livro de bolso faz parte 
da rotina dos leitores brasileiros, tanto 
pela sua qualidade, portabilidade, di-

versidade como pelo seu preço. Títu-
los importantes, traduções modernas 
produzidas pelos melhores profissio-
nais brasileiros, distribuição capilar 
em todos os cantos do Brasil e grande 
qualidade gráfica fizeram com que a 
coleção L&PM POCKET conquistasse 
vários milhões de leitores em todo o 
país. Contribuímos objetivamente para 
a popularização e democratização da 
leitura. Pela primeira vez, o leitor bra-
sileiro teve a possibilidade de comprar 
livros de grande atualidade e importân-
cia cultural custando até 60% menos do 
que as edições convencionais. 

Pioneira no setor, a L&PM mantém 
sua liderança no mercado dos livros 
de bolso, lançando uma média de dez 
títulos novos a cada mês. Além de 
publicar a grande literatura clássica 

e moderna, atendemos também a um 
amplo espectro de interesses que vai 
dos quadrinhos à psicanálise, passan-
do por gastronomia, biografias, teatro, 
dicionários, mitologia, filosofia, saúde, 
história etc.

A coleção publica também impor-
tantes séries como Biografias, Encyclo-
paedia, POCKET Plus, livros de referên-
cia, além de produzir caixas temáticas, 
sempre pensando em atender a todos 
os segmentos com qualidade, diver-
sidade e preço. Tanto com livros de 
bolso como no grande e importante 
acervo de livros convencionais, a L&PM 
Editores tem marcado a cena cultural 
brasileira pela sua ousadia e capacidade 
de inovar, sempre.

Os Editores
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Assista ao vídeo que conta a história da L&PMFotografia da capa: Eugenio Mazzinghi



L&PM revista

4

•

•

Título: História secreta 
de Costaguana 
Autor: Juan Gabriel 
Vásquez
Tradução: Heloisa Jahn 
Formato: 14x21 
Páginas: 264 
Preço: R$ 42

Título: Os informantes 
Autor: Juan Gabriel 
Vásquez
Tradução: Heloisa Jahn 
Formato: 14x21 
Páginas: 288 
Preço: R$ 39

Juan Gabriel Vásquez e seu novo livro História secreta 
de Costaguana foram uma das atrações da Flip 2012

Ficção e história 
em grande estilo

A literatura é como um fósforo. 
Não serve para iluminar o cam-
po escuro, mas para mostrar 

o quanto de escuridão há em nossa 
volta. Essa foi apenas uma das belas 
e esclarecedoras frases com as quais 
o escritor colombiano Juan Gabriel 
Vásquez presenteou a plateia que o 
assistiu na Flip 2012, a Festa Literária 
Internacional de Paraty. Vásquez divi-
diu o palco com Javier Cercas na mesa 

chamada “Ficção e História”. O escritor 
lançou em Paraty o romance História 
secreta de Costaguana. A L&PM já ha-
via editado de Vásquez, em 2010, o 
aclamado romance Os informantes.

Em ambos os livros, Juan Gabriel 
Vásquez mostrou que é mestre em 
misturar ficção com fatos históricos 
e em imaginar uma realidade paralela. 

“A novela que se baseia em fatos histó-

juan gabriel Vásquez

ricos, diferente do romance histórico, 
conta como as coisas poderiam ter sido 
e não exatamente como se passaram. 
Há liberdade em distorcer”, disse 
também ele na conferência da Flip. 
Em História secreta de Costaguana, 
Vásquez usa como pano de fundo a 
construção do canal do Panamá em 
1903 e coloca neste ambiente um per-
sonagem real, o escritor Joseph Con-
rad (que realmente passou pelo Pana-

má nessa época). A partir daí, ele cria 
uma história em que o personagem 
fictício José Altamirano, colombiano 
de nascimento como o próprio autor, 
conta a Conrad a sua história. Nasce 
então a narrativa daquele que seria 
um dos grandes roubos da literatura: 
a apropriação indevida de Conrad 
da vida de Altamirano para criar o 
clássico Nostromo. 

“Uma odisseia sobre a má sorte, o encontro de dois peculiares 
viajantes, e uma fascinante reflexão, um roman à clef 

colombiano, sobre a história da dor que não tem história”

Enrique Vila-Matas

Juan Gabriel Vásquez nasceu 

em Bogotá, em 1973. Seu livro 

Os informantes (L&PM, 2010), 

foi eleito na Colômbia um dos 

romances mais importantes dos 

últimos 25 anos e finalista do 

Independent Foreign Fiction Prize. 

Escreveu, entre vários outros livros, 

a biografia de Joseph Conrad 

El hombre de ninguna parte (2007). 

Em vez de se refugiar debaixo 
da árvore mais próxima, cuja 
folhagem impenetrável teria 
funcionado perfeitamente 
como um guarda-chuva, 
Miguel Altamirano começou 
a andar sob a chuva, 
contornando a trincheira, 
até chegar perto de uma 
criatura descomunal e coberta 
de trepadeiras que se erguia 
a uma altura de dez metros 
do chão.

Trecho de História Secreta 

de Costaguana

N
in

a 
Su

bi
n



edição especial segundo semestre de 2012

5

•

•

Abril 21 

O indignado

Aconteceu na Espanha, num povoado 

de La Rioja, no anoitecer de hoje do ano 

de 2011, durante a procissão da Semana 

Santa.

Uma multidão acompanhava, calada, 

o passar de Jesus Cristo e dos soldados 

romanos que despejavam chicotadas 

em cima dele.

 E uma voz rompeu o silêncio. 

Montado nos ombros de seu pai, Marcos 

Rabasco gritou para o açoitado:

— Se defenda! Se defenda!

Marcos tinha dois anos, quatro meses 

e vinte e um dias de idade.

Eduardo Galeano lança Os filhos dos dias – livro que 
parece condensar a história da humanidade  

Galeano 
de todos os dias

Inspirado na sabedoria dos maias, 
Eduardo Galeano escreveu um li-
vro que se situa como uma espécie 

de calendário histórico, onde de cada 
dia nasce uma nova história. Provocan-
te, intenso e sensível como toda obra 
do escritor, Os filhos dos dias apresenta 
366 relatos que fazem parte da história 
da humanidade, um para cada dia do 
ano, desde a Antiguidade até o presente. 
São episódios que ocorreram no Méxi-
co de 1585, no Brasil de 1808, na Alema-
nha de 1933 e em outras épocas e países. 
Os personagens, ilustres e anônimos, 
têm a mesma importância e espaço 
nessa colcha de retalhos que Galeano 
costura com poesia, emoção e concisão. 

L&PM – Como surgiu a ideia de 
escrever Os filhos dos dias?

Eduardo Galeano – Eu escutei 
em uma comunidade maia da Guate-
mala essa frase que ficou martelando 
na cabeça: “somos os filhos dos dias”. 
Transformou-se em livro, ao longo dos 
anos: um livro que tem forma de ca-
lendário, onde de cada dia nasce uma 
história. Os cientistas dizem que os 
humanos são feitos de átomos, mas a 
mim um passarinho contou que somos 
feitos de histórias. 

L&PM – Como foi feita a pesquisa 
histórica? Foram muitos os livros lidos? 

EG – O livro foi escrito e reescrito 
onze vezes, acredite ou não. Onze ver-
sões, então você pode imaginar: evitei 

citar as fontes porque elas haveriam 
ocupado mais espaço que o próprio livro. 

L&PM – Quais as histórias conta-
das nesse livro que mais lhe como-
veram? 

EG – Difícil escolher. Talvez a que 
mais me comoveu tenha sido a história 
intitulada “O indignado”, que é uma 
história que me contaram na Espanha 
e cujo protagonista, que tinha dois anos 
de idade quando a história ocorreu, é 
o mais jovem de meus amigos. 

L&PM – Os filhos dos dias preocu-
pa-se em manter o laço com a América 
Latina e, como em seus livros ante-
riores, seguir dando voz aos povos 
esquecidos e oprimidos?

EG – Sim, mas com o passar do 
tempo fui apagando fronteiras, e cada 
vez me sinto mais livre dos mapas do 
mundo e do tempo: conto tudo que eu 
penso que merece ser contado e disse-
minado ocorra onde quer que ocorra e 
quando quer que ocorra: na América 
Latina ou onde e quando seja. 

eduarDo galeano

Título: Os filhos 
dos dias 
Autor: Eduardo 
Galeano
Tradução: Eric 
Nepomuceno 
Páginas: 432 
Preço: R$ 49
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Jornalista, dramaturgo, desenhista, humorista, pintor, poeta, 
tradutor, filósofo e livre pensador. Este era Millôr Fernandes.

O múltiplo 
Millôr Fernandes

“U ma vez, num verão muito 
quente em 1975, quatro jo-
vens pegaram um ônibus em 

Porto Alegre e foram ao Rio de Janeiro 
falar com Millôr Fernandes. O encon-
tro havia sido marcado por telefone. A 
famosa secretá-
ria eletrônica do 
Millôr registrara 
nosso interesse em 
conversar com ele. 
E foi com grande 
emoção que recebemos sua ligação de 
volta, com o dia e a hora para apare-
cermos no seu estúdio em Ipanema. E 
lá fomos nós, Paulo Lima e eu, donos 
da raquítica e recém fundada L&PM 
Editores (4 livros em catálogo na 

millôr fernandes

época), o desenhista Edgar Vasques e o 
humorista Fraga, coeditores da futura 

“Antologia Brasileira de Humor” que seria 
publicada pela L&PM em dois volumes. 
A visita era exatamente para convidá-
-lo para participar desta antologia. 

No dia combina-
do, lá chegamos 
e fomos recebidos 
magnificamente por 
Millôr. A conversa 
estava tão boa que 

ele cometeu a suprema gentileza de nos 
convidar para almoçar na sua casa...” O 
depoimento de Ivan Pinheiro Machado 
mostra como a amizade e o convívio en-
tre Millôr Fernandes e a L&PM Editores 
começou. Uma ligação que atravessou 
décadas e durou até o grande Millôr nos 
deixar, em 27 de março de 2012. 

Foram muitos livros, com destaque 
para “Millôr, definitivo – A Bíblia do 
Caos”, que traz mais de 5.000 frases e 
pensamentos do mestre e “A entrevis-
ta”, lançada em 2011 e que transcreve 
o longo depoimento dado por Millôr 
aos editores da Oitenta, revista editada 

“Todo homem nasce original 
e morre plágio”

Millôr Fernandes

Agora, esse negócio de hippie dizer 

que vai destruir a família é besteira; 

a família é um nódulo eterno. 

(De “A entrevista”)

É uma coisa simplíssima andar 

de bicicleta, mas não ando. Uma 

frustração. Quando você anda de 

bicicleta não te acrescenta nada, 

agora, não andar... 

(De “A entrevista”)

Pois é: estão querendo adotar 

o nudismo. Se esquecem de que tudo 

começou assim e não deu certo. 

(De “Millôr definitivo – A Bíblia 

do caos”)

Mais cedo ou mais tarde todo 

político corresponde aos que não 

confiam nele. (De “Millôr definitivo – 

A Bíblia do caos”)

Ouça a entrevista completa que deu origem ao livro

Título: Millôr 
Definitivo – 
A Bíblia do Caos 
Autor: Millôr 
Fernandes 
Páginas: 544 
Preço: R$ 74 capa 
dura (em versão 
Pocket, com 624 
páginas, R$ 29)

Título: A Entrevista: 
Millôr Fernandes fala 
à Revista Oitenta  
Autor: Millôr 
Fernandes 
Formato: 14x21
Páginas: 104 
Preço: R$ 22

pela L&PM nos anos 80 e que conta, 
em seu prefácio, o dia em que Millôr 
vestiu-se de gaúcho em uma fazenda 
no interior do Rio Grande do Sul.
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Uma conversa com o criador de Simon’s Cat, 
o gato que tem mais de 200 milhões de fãs no Youtube.

Simon’s Cat – As aventuras de um 

gato travesso e comilão também 

é publicado em dois volumes na 

Coleção L&PM Pocket. 

Esse gato 
é uma figura

Ele é um gato que vale por to-
dos. Sem um nome definido, 
não precisa “falar” para se fazer 

entender e virou o mais famoso felino 
do Youtube, pois seus vídeos foram 
assistidos por mais de 200 milhões de 
pessoas. Simon’s Cat (Gato do Simon) 
é uma criação do desenhista Simon 
Tofield, um simpático britânico que 
nem imaginava que seu amor pelos 
gatos o deixaria tão famoso. Depois de 
trazer o gato do Simon para o Brasil, a 
L&PM conversou com Simon por email. 
Ele contou como tudo começou e qual 
o futuro de sua criação. Leia aqui parte 
desta entrevista.

L&PM – Quando você descobriu 
seu amor pelos gatos?

Simon Tofield – Eu acho que só 
me dei conta de que era apaixonado 
por gatos após adotar o meu primeiro, 
em uma fazenda local, quando tinha 
cerca de nove anos. 

 
L&PM – Por que ele não tem nome?
ST – O nome ‘Simon’s Cat’ foi real-

mente acidental. Quando amigos e cole-
gas de trabalho referiam-se ao meu 
primeiro filme, eles sempre o chama-
vam de ‘Simon’s Cat’. E o nome acabou 
pegando após isso. Eu considerei esco-
lher um nome próprio para o gato, mas 
me dei conta de que a graça dos livros 
e filmes para a audiência é que eles 
podem associar Simon’s Cat com seu 

próprio gato – então deixá-lo sem nome 
o torna mais querido para eles. 

L&PM – Você se dedica totalmente 
a ele?

ST – Sim. Eu comecei meu próprio 
negócio em torno de Simon’s Cat e tenho 
tanta coisa pra fazer que agora estou 
totalmente dedicado a fazer disso um 
sucesso. Eu também continuo fazendo 
muitos desenhos para meus livros, his-
tórias em quadrinhos e filmes. Tudo 
consome muito tempo, mas eu amo isso. 

 
L&PM – Quais os projetos futuros 

para Simon’s Cat?
ST – Há sempre muitas coisas inte-

ressantes que acontecem nos bastidores 
do meu estúdio. O sucesso do Simon’s 
Cat me apresentou a muitas pessoas 
interessantes e oportunidades. Talvez 
um dia vocês possam ver um filme 
longa-metragem do Simon’s Cat! 

Leia uma entrevista exclusiva com Simon Tofield

Título: Simon’s Cat – 
As aventuras de um gato 
travesso e comilão 
Autor: Simon Tofield 
Gênero: Quadrinhos
Formato: 21x16,5
Páginas: 240 
Preço: R$ 29

simon’s cat
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Com Feliz por nada, seu mais recente livro de 
crônicas, Martha Medeiros se firma como uma das 
escritoras de maior sucesso do Brasil.

Martha Medeiros 
na L&PM Editores

Crônicas 

Feliz por nada, Doidas e Santas, Trem-

bala, Non-stop, Montanha-russa, 

Coisas da vida e Topless são os livros de 

crônicas assinados por Martha Medeiros 

na L&PM Editores. Todos eles 

trazem textos com a marca registrada 

de Martha: sensíveis, contemporâneos, 

próximos do leitor.

Poesias 

“A poesia de Martha acontece 

o tempo todo, do lado de dentro 

ou de fora da gente. Por ser poeta, 

ela consegue captá-la e dar-lhe 

a mais sensível e contemporânea das 

formas. Então, comove.” escreveu 

Caio Fernando Abreu sobre Martha. 

Poesia reunida e Cartas extraviadas 

e outros poemas são os livros da 

Coleção L&PM Pocket para quem quer 

descobrir a poeta Martha Medeiros.

Caixa especial 

A caixa especial Martha Medeiros reúne 

os títulos em pocket: Cartas extraviadas, 

Coisas da vida, Montanha-russa, Non-

stop e Trem-bala. A caixa não tem 

nenhum custo a mais e seu preço 

é a soma dos livros contidos nela. 

Uma bela sugestão de presente.

Novela curta 

Noite em claro é um livro para 

ser “devorado” de uma só vez. 

Se passa num clima “noir” – uma 

noite de tempestade, uma garrafa de 

champanhe e uma mulher escrevendo 

sem censura sobre sua vida. O livro só 

terminará com o último pingo de chuva.

Feliz por tudo

Martha Medeiros chegou no 
topo. Em 2010, foi esco-
lhida uma das 100 perso-

nalidades mais influentes do Brasil. 
Em 2011, seu livro de crônicas Feliz por 
nada ficou meses em primeiro lugar na 
lista dos mais vendidos das principais 
publicações do Brasil. E, em 2012, além 

martha medeiros

de Feliz por nada ter ultrapassado os 
150 mil exemplares vendidos, Martha 
lançou o livro Noite em claro. Breve, 
também chegará às livrarias um novo 
título seu pela L&PM Editores, em 
que a escritora conta relatos de viagens. 

Martha começou escrevendo poe-
sia, foi elogiada por gente como Caio 
Fernando Abreu e Millôr Fernandes 
e, depois de morar no Chile, tornou-

-se cronista, primeiro no jornal Zero 
Hora e depois também em O Globo. 
Mas de onde vêm tantas ideias para 
suas crônicas? “Tenho um caderno que 
é minha ‘caixa preta’ – aliás, por acaso 
a capa dele é mesmo preta. Ali anoto 
frases soltas, resumos de matérias de 
jornal, transcrevo trechos que li em li-
vros, é uma espécie de arquivo de ideias, 
mas muitas não são aproveitadas. 
Na hora de transformá-las em crônicas 
é que vou descobrir se o material rende 
ou não rende. Mas é importante manter 
esse arquivo. O caderno não está na 
bolsa, e sim no meu escritório em casa, 
onde passo a maior parte do tempo.” 
conta a escritora.

Título: Feliz 
por nada 
Gênero: Crônica 
Formato: 14x21 
Páginas: 216 
Preço: R$ 36

Título: Noite 
em claro 
Gênero: Novela 
Formato: Pocket 
Páginas: 64 
Preço: R$ 5

Título da Coleção 64 Páginas
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Martha Medeiros 
na L&PM Editores

2012 é o ano do papa do pop na L&PM Editores

Andy Warhol 
sob vários ângulos

Andy Warhol é um dos perso-
nagens principais da história 
da L&PM Editores em 2012. 

E isso por três motivos. Primeiro: uma 
nova edição de Diários de Andy Wa-
rhol, em dois volumes (o primeiro vai 
de 1976 a 1981 e o segundo, de 1982 
a 1987), foi o título escolhido para 
marcar os números 1000 e 1001 da 
Coleção L&PM Pocket e, além dos 
livros serem vendidos separadamente, 
eles também estão juntos em uma bela 
caixa especial. 

Segundo: Andy Warhol, de Mériam 
Korichi, é um dos títulos da Série 
Biografias e mostra que, por trás da 
peruca prateada, escondia-se um cria-
dor exigente e frágil, cuja vida e obra 
formaram um espelho desencantado, 
cheio de humor e talento.

Terceiro: para marcar os 25 anos 
da morte do papa do pop, a L&PM 
preparou um belo presente para seus 
fãs ao lançar, pela primeira vez no 
Brasil, o livro América com as fotos 
que Warhol fez das celebridades que 
passaram por Nova York nas décadas 
de 70 e 80. Sempre com a câmera a 
tiracolo, como se fosse uma extensão 
de seu próprio corpo, ele capturou 
cenas íntimas, dos bastidores e até dos 
momentos banais e aparentemente 
sem importância de artistas, atletas 
e políticos famosos e, com isso, fez – 
literalmente – o retrato de uma época 
e de uma cultura. O jovem (e negro) 
Michael Jackson, a estonteante Liza 
Minnelli, Truman Capote e sua nova 
cicatriz e até uma Madonna morena 
aparecem na coletânea. Depois de 

andy warhol

folhear América do início ao fim, é 
possível atestar que, quem disse certa 
vez que a América sem Andy Warhol 
é quase tão inconcebível como Andy 
Warhol sem a América, estava certo.

"Um dos mais reveladores 

retratos culturais do século 

XX, Diários de Andy Warhol 

soma mais de mil páginasde 

glamour, fofocas e culto às 

celebridades."

"Quando Andrew Warhola 

chegou a Nova York em 

1949, vindo da inóspita 

Pittsburgh, ele tinha 

21 anos e uma obsessão: 

tornar-se célebre."

Título: Andy Warhol  
Autor: Mériam Korichi
Tradução: Celso 
Mauro Paciornik  
Série: Biografias
Páginas: 240 
Preço: R$ 19

Título: Caixa Especial 
Diários de Andy 
Warhol  
Autor: Andy Warhol
Tradução: Celso 
Loureiro Chaves   
Editor: Pat Hackett 
Páginas: 1088 
Preço: R$ 58

Título: América
Autor: Andy Warhol
Tradução: Ana Luiza Lopes 
Formato: 15x19,5
Páginas: 240 
Preço: R$ 39
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destaques

Destaques da Coleção
Mais de 1.000 títulos na Coleção L&PM Pocket
Em 2012, a Coleção L&PM Pocket chegou na casa dos 1.000 títulos. E não para. São livros dos 

mais variados gêneros para todos os tipos de leitores. De clássicos a quadrinhos, eles formam 

uma coleção polifônica, de muitas vozes. Veja aqui alguns destaques do primeiro semestre do ano.

O Fantasma da Ópera 
Gaston Leroux

Romance escrito pelo francês Gaston Leroux em 1910, O Fantasma da Ópera conta uma 
história de suspense, terror e paixão, envolvendo a bela cantora lírica Christine, o frágil 
noivo da moça, Raoul, e o gênio da música que habita os porões da Ópera de Paris, Erik. 
Desfigurado por um acidente, Erik “assombra” o teatro parisiense, apaixona-se por 
Christine e fica obcecado por ela. Tudo movido a tensão. Em 1986, O Fantasma da Ópera 
estreou na Broadway e tornou-se o espetáculo de maior sucesso da famosa avenida, 
permanecendo em cartaz até hoje. A boa notícia é que, para conhecer a obra-prima de 
Gaston Leroux, você não precisa viajar até Nova York, pois agora ela está na Coleção 
L&PM Pocket, fiel ao original.

Cleo e Daniel 
Roberto Freire

Cleo e Daniel é um livro que Roberto Freire lançou em 1965 e que, além de ter se 
transformado em best-seller, virou filme dirigido pelo próprio autor. Mais de quatro 
décadas após seu lançamento, ele volta ao mercado pela Coleção L&PM Pocket. “Tenho 
uma curiosidade imensa de saber como se comportará este romance quase cinquenta anos 
depois. Verdade que grandes livros nunca envelhecem. Como será visto hoje pela geração 
facebook, linkedin, iPhone, iPad, internet, twitter, rede social. Pensar que Roberto escrevia 
a lápis.” é o depoimento de Ignacio de Loyola Brandão no final do prefácio desta nova 
edição, em um texto que explica um pouco porque a obra de Freire segue sendo atual. 

Profissões para mulheres e outros artigos feministas  
Virginia Woolf

Em Profissões para mulheres e outros artigos feministas, Virginia Woolf deixou aflorar 
sua verve feminista. Este livro reúne sete ensaios nos quais a escritora, autora entre 
outros de Mrs. Dalloway (que breve chegará à Coleção L&PM Pocket), questiona a 
visão tradicional da mulher como “anjo do lar” e expõe as dificuldades da inserção 
feminina no mundo profissional e intelectual da época. Numa era em que o papel 
da mulher modifica-se cada vez mais rapidamente, as críticas e reflexões de Virginia 
mostram que a autora estava à frente de seu tempo.

Dublinenses  
James Joyce

Quando, em 1904, o editor Grant Richards leu pela primeira vez os contos que o jovem 
James Joyce levou até ele, sua opinião foi a de que o livro não faria sucesso por ser 
centrado na Irlanda. Mas Joyce não desistiu e, em 1914, aceitou alterar o conteúdo 
de alguns contos, ao mesmo tempo em que acrescentou mais dois novos textos 
à coletânea. E assim, às vésperas da Primeira Guerra Mundial, foi lançado o livro 
Dublinenses, a primeira obra de ficção deste que seria considerado um dos maiores 
escritores do Século XX. Um livro que se revelaria, ao longo do tempo, o espelho do 
homem no alvorecer de um novo século. Nas suas narrativas curtas, Joyce descreve 
pessoas que estão em Dublin, mas que poderiam estar em qualquer lugar do mundo, 
fechadas em suas pensões, escritórios, pubs. 

Título: O fantasma 
da Ópera  
Autor: Gaston Leroux
Tradução: Gustavo 
de Azambuja Feix  
Páginas: 336 
Preço: R$ 19,50

Título: Cleo e Daniel  
Autor: Roberto Freire
Apresentação: Ignacio 
Loyola Brandão 
Páginas: 224 
Preço: R$ 16

Título: Profissões para 
mulheres e outros artigos 
feministas 
Autor: Virginia Woolf
Tradução: Denise 
Bottmann  
Páginas: 112 
Preço: R$ 10

Título: Dublinenses  
Autor: James Joyce
Tradução: Guilherme 
da Silva Braga
Páginas: 224 
Preço: R$ 16
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Os escritores que vieram do frio estão na Coleção L&PM Pocket

Vem aí novos títulos de Sigmund Freud, entre eles, 
A interpretação dos sonhos em dois volumes

Salada russa

Freud explica...

Pegue uma boa porção de contos 
de Nicolai Gogol, junte com 
um tanto mais de Tchékhov, 

misture com o melhor de Tolstói, 
acrescente uma grande parte de 
Fiodor Dostoiévski, pincele com Ivan 
Turguêniev e termine com poemas de 
Anna Akhmátova. Pronto, a deliciosa 
salada russa da Coleção L&PM Pocket 
está pronta para ser degustada. Entre 
centenas de grandes clássicos, a L&PM 
Editores publica os autores russos 
que despontaram principalmente 
entre meados do século XIX e 
começo do século XX e influenciaram 
decisivamente a literatura ocidental. 

De Gogol, há os contos O capo-
te, O retrato e O nariz. De Tchékhov, 
histórias que incluem A Dama do 
cachorrinho, Um negócio fracassado, 

Em 2010, quando a obra de Freud 
entrou em domínio público, a 
L&PM iniciou seu projeto de 

oferecer novas traduções das obras do 
pai da psicanálise, feitas diretamente do 
alemão por Renato Zwick. “Os desafios 
de traduzir Freud não são maiores ou 
menores do que aqueles de traduzir Niet-
zsche ou Rilke”, revelou Zwick. E com-
pletou dizendo que “A prosa de Freud 
tende a ser mais clara e mais fluida, o 
que facilita a tradução. Mas os grandes 
problemas são aqueles aparentemente 
insignificantes. Certas vírgulas me de-

O jardim das cerejeiras e Tio Vânia. 
De Ivan Turguêniev, o clássico Primei-
ro amor. E da poeta Anna Akhmátova, 
uma vítima do stalinismo que deixou 
uma obra visceral, uma antologia de 
magnífica expressão poética.

Guerra e Paz, de Tolstói, também 
faz parte do catálogo da editora, este 
que é um imenso romance que mostra 
ao mundo a sociedade russa do seu 
século – hipócrita por um lado, mas 
emblemática na resistência obstinada 
ao invasor Napoleão. Guerra e paz está 
para a literatura, como Guernica, de 
Picasso, está para pintura. Um bra-
do gigantesco contra a guerra. Para 
completar, de Tolstói, há obras como 
A morte de Ivan Ilich e, em setembro, 
será lançado Infância, adolescência, 
juventude, direto do russo.

ram um trabalho inacreditável.”
A Coleção L&PM Pocket já publi-

ca O futuro de uma ilusão e O mal-estar 
na cultura e, no segundo semestre de 
2012, chegarão A interpretação dos 
sonhos (em dois volumes), Moisés e o 
monoteísmo (título provisório), Totem 
e tabu e Psicologia das massas e análise 
do eu. Além de livros de sua autoria, 
Freud também está na Série Biogra-
fias, em um livro de autoria de René 
Major e Chantal Talagrand e na Série 
Encyclopaedia, numa obra assinada 
por Edson Sousa e Paulo Endo.

russos e freud

Por fim, Dostoiévski, o autor que 
explorou como ninguém os mais pro-
fundos abismos da alma humana. Dele, 
a L&PM publica Crime e castigo, Noites 
brancas, O jogador, Memória da casa 
dos mortos, O eterno marido e Notas 
do subsolo. 

Título: Caixa especial 
literatura russa com 7 livros  
Autor: Dostoiévski, Tolstói, Tchékhov e Gogol 
Páginas: 1064  
Preço: R$ 92
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Uma conversa com o capista britânico David Wardler

As capas da
Rainha do Crime 

Quem conhece os livros da 
Rainha do Crime na Cole-
ção L&PM Pocket deve ter 

notado que elas seguem um mesmo 
padrão gráfico. Pois dos mais de 
cinquenta títulos de Agatha Chris-
tie publicados pela L&PM, a maioria 
tem capa desenhada pelo britânico 
David Wardler. David criou as ca-
pas para a HarperCollins, editora 
que publica Agatha Christie em 
formato de bolso na Inglaterra, e 
elas foram adquiridas pela L&PM. 
Em uma conversa por e-mail com 
o designer, ele contou um pouco 
sobre como este trabalho come-
çou e quais as suas influências. 

L&PM – Quando você começou a de-
senhar as capas dos livros de Agatha 
Christie?

David Wardler – Eu comecei a traba-
lhar para a HarperCollins assim que saí 
da Universidade. Trabalhei por seis anos 
com uma ampla gama de capas, fazendo 
parte do time “da casa”. Antes de virar 
freelancer, mudei-me para outra editora. 
Alguns anos depois de ter virado free, a 
HarperCollins ligou-me perguntando se 
eu estaria interessado em fazer as capas 
da metade dos títulos de Agatha Christie 
que eles tinham no catálogo.

L&PM – Quantas capas de livros 
da Agatha você já criou?

DW – No total, trabalhei em apro-
ximadamente 45 títulos da autora. Eu 
já havia trabalhado em projetos para 
livros de Agatha Christie quando ainda 
estava na HarperCollins, mas eram 
trabalhos menores de dois ou três títulos, 
edições especiais e de aniversário.

L&PM – Você teve alguma inspira-
ção especial para criar o design dessas 
capas?

DW – Eu gosto muito de antigos 
cartazes ferroviários e pôsteres un-
dergrounds dos anos 1950, que eram 
muito populares aqui no Reino Unido 
com ilustrações de pessoas como Walter 
Spadberry. 

Agatha Christie 

Como Mary Westmacott, a escritora lançou livros não policiais

Agatha Christie tinha outra por dentro

Agatha Christie também era 
Mary Westmacott. Este foi o 
pseudônimo escolhido para 

seus livros não policiais. Um nome 
que, aliás, a escritora nunca explicou 
de onde veio. O Mary é seu segundo 
nome. Mas e o Westmacott? Seria o 
sobrenome uma homenagem a Ri-

Agatha Christie 
em quadrinhos

Títulos: Assassinato no Expresso 
Oriente, seguido de Morte no Nilo 
e Morte na Mesopotâmia seguido 
de O caso dos dez negrinhos 
Tradução: Alexandre Boide 
Formato: 16x23 cada
Páginas: 104 cada 
Preço: R$ 42 cada

Tìtulos não policiais 

de Agatha Christie na L&PM

Ausência na Primavera 

Filha é filha 

Retrato inacabado 

O conflito

chard Westmacott, o famoso escultor 
britânico, autor do Vaso Waterloo que 
encontra-se no Palácio de Buckin-
gham? Ela nunca deixou muito claro… 
Agatha escreveu seis romances como 
Mary Westmacott, o primeiro deles 
publicado em 1930 e, durante anos, 
ninguém sabia que uma era a outra.
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Série Encyclopaedia é perfeita para quem quer saber 
mais sobre ciência, história, artes e cultura em geral

Um livro esclarecedor e ao mesmo tempo prazeroso

Tudo sobre tudo

Descomplicando a filosofia

Em maio de 2009, foi lançada a 
Série Encyclopaedia (nome que 
homenageia a realização Ilumi-

nista). De lá para cá, já são quarenta 
títulos de grandes temas, escritos por 
especialistas em suas áreas. Livros que 
sempre trazem um conteúdo acessí-
vel, útil e na medida certa. São temas 
universais, focados em ciências, his-
tória, artes e cultura em geral, sempre 
abordados de forma compreensível 
e descomplicada. Tem de tudo um 
pouco: Evolução, Platão, Rousseau, Re-

U ma breve história da filosofia 
é um “manual da existên-
cia humana”. Assim Sarah 

Bakewell, filósofa e escritora, autora 
do sucesso internacional Como Viver 

– uma biografia de Montaigne defi-
niu este grande livro, e acrescentou: 

“poucas vezes a filosofia pareceu tão 
lúcida, tão importante, tão válida e 
tão fácil de nela se aventurar. É um 
livro maravilhoso para introduzir na 
filosofia aqueles que já se sentiram 
curiosos em relação a quase tudo”. 
Esta é a grande sacada do livro de 
Nigel Warburton. Ele identifica a 
filosofia como a primeira e mais im-
portante de todas as ciências, pois ela 
tenta ensinar a pensar. Sendo assim 
não pode ser algo só para “eleitos”, 

“megaletrados”. Não. A filosofia, sen-
do o princípio de tudo, tem que ser 
compreendida por todos. A angústia 
e a euforia de viver, a existência e o 
sentido da vida. A relação entre as 
pessoas e a relação das pessoas com 
o mundo. Felicidade e tristeza. Amor 
e ódio. Tudo é filosofia. E para com-
preender tudo isto é preciso pensar. 
Uma breve história da filosofia não 
faz este milagre. Mas seguramente 
mostra o caminho. E além de mara-

encyclopaedia e filosofia

Os seres humanos não são o ápice da evolução. 
Mas são especiais: nenhuma outra espécie na Terra, que seja 
de nosso conhecimento, escreve livros, ou mesmo reflete sobre 
a história de sua espécie.

(História da vida, Michael J. Benton, Série Encyclopaedia L&PM)

Há cerca de 2.400 anos, em Atenas, um homem foi condenado 
à morte por perguntar demais. Houve filósofos antes dele, 
mas foi com Sócrates que o assunto realmente despontou. 
Se a filosofia tem um santo padroeiro, Sócrates é seu nome.

(Trecho inicial de “O homem que perguntava”, de Uma breve história da filosofia)

latividade, Teoria Quântica, Jung, Me-
mória, História da medicina, Primeira 
Guerra Mundial, História da vida, Islã 
e por aí vai. Os títulos mais recentes 
trazem fotos e ilustrações que ajudam 
a compreender ainda mais o assunto.

vilhosamente esclarecedor, este livro 
acrescenta um ingrediente irresistível: 
o prazer de ler. 

Título: Uma breve 
história da filosofia 
Autor: Nigel 
Warburton
Tradução: Rogério 
Bettoni  
Formato: 14x21
Páginas: 264 
Preço: R$ 42
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Na Estrada, filme baseado em On the Road, finalmente chegou

A viagem de um filme

O ano de 2012 está mostrando 
que tem alma beat. Em julho, 
Na Estrada estreou no Brasil, 

o filme de Walter Salles baseado em 
On the Road, de Jack Kerouac. E o que 
parecia ser “infilmável” revelou-se uma 
obra linda, sensível e que vem arran-
cando lágrimas nas salas de cinema. 

alma beat

“Nasci em 1956, um ano antes da publicação de On the Road. 

Se tivesse algumas décadas a menos, teria descoberto 

On the Road na versão brasileira. A tradução é ótima, aliás... 

viva, com a musicalidade do texto original, o que não era 

nada fácil de atingir. A introdução de Eduardo Bueno na 

versão brasileira é muito boa... melhor e mais instigante 

do que os textos que acompanham a versão do “scroll” 

que saiu no original.”

Walter Salles em entrevista para o site da L&PM Editores

O fôlego narrativo avassalador, o imaginário protopop, o 

frescor libertário, o fluxo ininterrupto de sua avalanche 

de palavras, imagens, promessas, ofertas, visões 

e descobertas acabaram por tornar On the Road 

exatamente aquilo que o chavão define como 

“a bíblia de uma geração”. A questão é que tal geração 

se multiplicou em muitas. Bob Dylan fugiu de casa 

depois de ler On the Road. 

Eduardo Bueno em sua introdução para On the Road

Título: On the Road 
Autor: Jack Kerouac
Tradução: Eduardo 
Bueno 
Formato: 16x23
Páginas: 296  
Preço: R$ 39

A partir do filme, a L&PM lançou uma 
edição de On the Road em formato con-
vencional com a imagem do pôster na 
capa. O prefácio e posfácio de Eduardo 
Bueno, o tradutor do livro, também 
foram revisados e atualizados por ele. 
Para completar, as últimas páginas da 
edição trazem os créditos de Na Estrada. 

Rapidinhas

Título: On the Road – 
O manuscrito original 
Autor: Jack Kerouac
Tradução: Eduardo 
Bueno e Lúcia Britto  
Formato: Pocket
Páginas: 464
Preço: R$ 24,50

O manuscrito 
original

Algumas cenas do filme Na Es-
trada seguem O manuscrito 
original, o livro que traz a pri-

meira versão, com os nomes verdadei-
ros, de On the Road. Ele foi escrito em 
um rolo de papel para telex, num total 
de quarenta metros ininterruptos. A 
L&PM publica O manuscrito original 
em formatos convencional e pocket.

O romance de Lawrence Ferlinghetti

já está quase chegando 

Amor nos tempos de fúria é o título de 

um romance de Lawrence Ferlinghetti 

que chegará à Coleção L&PM Pocket 

ainda em 2012. 

Vem aí O mar é meu irmão, 

o livro perdido de Jack Kerouac

O mar é meu irmão (The Sea is my 

Brother: The Lost Novel), um manuscrito 

de 158 páginas que nunca foi editado 

enquanto Jack Kerouac estava vivo, 

conta a história de Wesley Martin, um 

homem que “amava o mar com um amor 

estranho e solitário…”. A tradução está 

sendo feita por Rodrigo Breunig.

Assista ao trailer legendado do filme Na Estrada
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Passei estes dois dias inteiros arquivando cartas velhas, 
retirando-as de velhos envelopes, juntando as páginas com 
clipes, colocando-as de lado... centenas de velhas cartas do 
Allen, do Burroughs, do Cassady, que poderiam fazer você 
chorar com os entusiasmos dos jovens... como acabamos 
lúgubres. E a fama mata tudo. Um dia “As cartas de Allen 
Ginsberg para Jack Kerouac” vão fazer a América chorar. 

Jack Kerouac, numa carta para Lawrence Ferlinghetti, 
25 de maio de 1961

Título: Allen Ginsberg 
e Jack Kerouac: As Cartas 
Tradução: Eduardo
Pinheiro de Souza 
Formato: 16x23
Páginas: 504 
Preço: R$ 69

A origem do termo “geração beat”

Allen Ginsberg e Jack Kerouac: As Cartas

De todas as versões, a considerada 

definitiva e confirmada é aquela 

publicada no prefácio de um livro de 

Allen Ginsberg, The Beat Book: “A 

expressão ‘beat generation’ surgiu 

em uma conversa específica entre 

Jack Kerouac e John Clellon Holmes 

em 1948. Discutiam a natureza das 

gerações, lembrando o glamour da 

lost generation, e Kerouac disse: 

‘Ah, isso não passa de uma geração 

Allen Ginsberg e Jack Kerouac: 
As Cartas é o livro que traz a 
correspondência trocada en-

tre os escritores beats durante duas 
décadas. Ícones culturais, Kerouac 
e Ginsberg estiveram ligados não 
apenas por sua sensibilidade artísti-
ca, mas também por uma profunda 
e duradoura amizade. Os editores 
Bill Morgan e David Stanford foram 

os responsáveis por organizar esse 
material, dois terços do qual nunca 
haviam sido publicados antes. Inicia-
da em 1944, quando Ginsberg ainda 
era um estudante na Universidade 
de Columbia, a troca de cartas se 
estendeu até 1963. Os textos oferecem 
uma visão íntima e surpreendente 
da vida dos dois beats e demonstra 
como um influenciou o outro não 

Chega o livro com a correspondência trocada entre os amigos beats

alma beat

beat’”. Mas o que nem todo mundo 

sabe é que o autor de On the Road 

captou o termo de seu amigo Herbert 

Huncke. Kerouac ficou encantado 

com o modo como Huncke usava sem 

parar o termo “beat” – que nos circos 

itinerantes significa “cansado” e 

“abatido” – e empregou a expressão 

para batizar toda uma geração 

(Kerouac também chegou a dizer que 

o termo derivava de “beatific”).

apenas na escrita, como também na 
espiritualidade. 
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Cada novela de Maigret levava de 8 a 11 dias para ser escrita

Raymond Chandler e seu detetive durão e sem esperança 

O ritual literário de 
Georges Simenon

25 dólares por dia

Para Georges Simenon, o cria-
dor do Comissário Maigret, 
o maior crime que se podia 

cometer era incomodá-lo enquanto 
estava trabalhando. “Não perturbe”, 
dizia uma plaquinha na porta de 
seu escritório. Outra condição sine 
qua non para começar a escrever um 
romance incluía pelo menos quatro 
dúzias de lápis recém apontados, um 
bloco novo de folhas amareladas, um 
envelope com nomes, idades e en-
dereços de seus personagens e uma 

Quando foi comemorado os 70 
anos do primeiro romance noir 
de Raymond Chandler, em 

2009, a Coleção L&PM Pocket lan-
çou uma caixa especial contendo cinco 
títulos com capas de Steven Marking. 
Nela, estão O sono eterno, A dama do 
lago, Adeus minha adorada, Janela para 
a morte e O longo adeus. Livros que 
trazem personagens cínicos e contradi-
tórios, entre eles o inigualável detetive 
Philip Marlowe que frequentava man-
sões de Bervely Hills e sórdidos bares 
da periferia, investigando mulheres 
perdidas, maridos traídos e gângsters 
implacáveis, a 25 dólares por dia mais 
despesas. Marlowe é daquele tipo du-

policiais

lista com possíveis itinerários de 
trem, além da máquina de escrever 
a postos e devidamente higienizada, 
as cortinas fechadas e café em boa 
quantidade. Cada novela levava de 8 
a 11 dias para ser escrita, no ritmo de 
um capítulo por manhã – Simenon 
dava “expediente” em seu escritório 
das 6h30 às 9h.

Ele escreveu milhares de páginas 
que ligadas ponta com ponta chega-
riam aos 6 quilômetros de extensão. 
Duvida? Então faça a conta: 75 his-

tórias com o comissário Maigret, 115 
novelas, 117 “roman durs” (ou “hard 
novels”), sem esquecer dos 249 rotei-
ros. Tamanho currículo lhe rendeu o 
posto de 4º autor de língua francesa 
mais traduzido no mundo!

A Coleção L&PM Pocket publica 
60 títulos de Simenon, grande parte 
inéditos no Brasil. Ainda este ano, 
Todos os contos de Maigret, já pu-
blicados em formato convencional, 
chegarão à Coleção L&PM Pocket 
em dois volumes.

rão que perdeu a esperança (mas não 
o charme):

"Gosto de bares logo que abrem, ao en-
tardecer. Quando o ar ainda está fresco e 
puro, tudo está brilhando, e o garçom dá 
uma última olhada no espelho para ver 
se a gravata está reta e se o cabelo não 
está em desalinho. Gosto das garrafas 
arrumadas nas prateleiras, do adorável 
reflexo dos copos limpos e do ambiente 
de expectativa. Gosto de ver o garçom 
preparar o primeiro drinque da noite e 
colocá-lo num copo transparente acom-
panhado de um pequeno guardanapo 
dobrado. Gosto de saboreá-lo vagaro-
samente. O primeiro gole tranquilo da 
noite, num bar silencioso, é magnífico."

Além dos livros da caixa especial, a Coleção 
L&PM Pocket também publica, de 
Raymond Chandler e com capas de Steven 
Marking, Para sempre ou nunca mais, 
A simples arte de matar (2 vol.) 
e A irmãzinha.

Títulos: Caixa especial 
Raymond Chandler (5 vol.) 
Páginas: 1440 (somando os 5 livros) 
Preço: R$ 101
Os livros também são vendidos 
separadamente



edição especial segundo semestre de 2012

17

•

•

parcerias

Importantes lançamentos 
junto com a editora Rocco

Em parceria com a Lexikon, a edição 
de bolso do dicionário Caldas Aulete

L&PM é uma das associadas 
da DLD – Distribuidora de Livros Digitais

A parceria entre a L&PM Editores 
e a Editora Rocco já tem quatro 
anos e dezessete livros publica-

dos em formato bolso. Os primeiros tí-
tulos foram lançados em 2008, durante a 
20ª Bienal Internacional do Livro de São 
Paulo e, desde lá, esta união possibilitou 
que livros do catálogo da Rocco fossem 
transpostos com texto integral para a 
Coleção L&PM Pocket. Aqui, alguns 
autores que fazem parte desta parceria:

A amizade entre a L&PM Edito-
res e a Lexikon Editora Digi-
tal passa por três gerações da 

família Lacerda. Ela teve início quan-
do, em 1974, Carlos Lacerda, dono 
da Editora Nova Fronteira, aceitou 
distribuir os livros da recém fundada 
L&PM. Depois veio a proximidade 
com o filho de Carlos, Sérgio Lacerda 
e, mais adiante, com Carlos Augusto, 
filho de Sérgio. E assim, quando no 

Os mais de 400 títulos do ca-
tálogo de e-books da L&PM 
estão disponíveis para os lei-

tores graças a uma união de forças entre 
editoras. No início de 2011, foi criada a 

ǗǗ Bret Easton Ellis com Abaixo 
de Zero e O psicopata americano

ǗǗ Allain de Botton com Ensaios 
de amor (Ansiedade de status 
e Consolações da filosofia serão 
lançados em 2012)

ǗǗ Frances Mayes com Bella 
Toscana – A doce vida na Itália 
e Sob o sol da Toscana

ǗǗ Tom Wolfe com Emboscada 
no Forte Bragg

final de 2010, Carlos Augusto Lacer-
da fundou a Lexikon, foi retomada 
uma parceria entre “velhos amigos”. 
Desta união, veio o lançamento do 
prestigiado dicionário Caldas Aulete 
(Aulete de bolso) e outros livros de 
referência como Dicionário de di-
ficuldades da língua portuguesa de 
Domingos Paschoal Cegalla e Gra-
mática do português contemporâneo 
de Celso Cunha. 

DLD (Distribuidora de Livros Digitais), 
administrada por um grupo que reúne 
as editoras Objetiva, Record, Sextante, 
Rocco, Planeta e, claro, L&PM. Com 
sede no Rio de Janeiro, a DLD abriga 

em sua plataforma – e distribui para 
toda a cadeia de comercialização – os 
e-books das editoras associadas e de 
editoras que queiram ser distribuídas 
através da nova empresa.
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Caroline Chang*

China para 
todos os gostos

O Império do Meio sempre 
esteve entre os interesses da 
L&PM. Na década de 1990, 

bem antes do apogeu econômico de 
que a China hoje goza, a editora publi-
cou Viajando de trem através da Chi-
na, de Paul Theroux, um dos grandes 
nomes de livros de viagem. Theroux, 
já falecido, contava suas aventuras 
pelos quatro cantos do grande país do 
Extremo Oriente, no que hoje parece 
ser uma outra época. Nosso outro 
viajante célebre é Marco Polo, autor de 
O livro das maravilhas; neste pequeno 
volume, narra-se as viagens do vene-
ziano, na segunda metade do século 
XIII, que tantas descobertas propiciou 
aos europeus sobre os costumes e as 
tradições chinesas.

Outro livro incontornável é Os ana-
lectos, de Confúcio. Aqui encontram-se 
reunidos os ensinamentos e provérbios 
do grande sábio, cujo sistema ético 
ainda permeia o pensamento chinês. 
Para melhor compreender a complexa 
identidade chinesa, nada melhor do 
que se debruçar sobre a milenar, con-
turbada e interessantíssima história do 
país: em China, uma nova história, John 
King Fairbank e Merle Goldman re-

china

contam, de forma deliciosa, o passado 
e os principais momentos do país, dos 
primórdios até o início do século XXI; 
trata-se do melhor título disponível 
ao leitor brasileiro para se entender a 
formação da civilização chinesa. No 
atualíssimo China moderna, o sinólogo 
e historiador Rana Mitter fornece um 
breve resumo histórico, mas, sobretudo, 
aborda os lances mais importantes da 
história recente do país, como a abertu-
ra econômica e o Massacre da Praça da 
Paz Celestial, e explica os desafios que 
se impõem hoje à China. Para aqueles 
que se interessam por ideogramas, o 
volume Escrita chinesa, da francesa 
Viviane Alleton, desvenda as principais 
características desse tipo de registro.

País milenar, a China é rica em fol-
clore. Um pouco do grande repertório 
chinês de histórias orais pode ser con-
ferido em 50 fábulas da China fabulosa; 
a edição – bilíngue – é ilustrada por 
desenhos de papel de seda delicada-
mente recortado. Uma seleção deste 
título também pode ser conferido em 
Fábulas chinesas, da série 64 Páginas. 
Já Contos sobrenaturais chineses, ri-
camente ilustrado com bonecos de 
teatro de sombra (outra arte popular 

chinesa) dá ênfase especial para fan-
tasmas, aparições e magia. 

Em Os anos de fartura, Chan Ko-
onchung fornece uma visão contem-
porânea para a China de hoje. Banido 
no país e inspirado em clássicos dis-
tópicos como 1984, de George Orwell, 
o romance se passa na China de 2014. 
Chan Koonchung retrata um país he-
gemônico economicamente, mas sem 
liberdade política, e, num exercício de 
imaginação, reflete como seria viver 
nessa realidade.

Finalmente, entre os livros mais 
recentes, está Poemas clássicos chineses, 
de Li Bai (701-762), Du Fu (712-770) e 
Wang Wei (701-761), as mais impor-
tantes vozes da poesia clássica chinesa. 
Com organização e tradução do chinês 
feita por Sérgio Capparelli e Sun Yuqi, 
este livro da Coleção L&PM Pocket 
traz 95 poemas em edição bilíngue.

Ou seja: depois de tudo isso, dá pra 
dizer que a China é aqui...

* Caroline Chang é editora da L&PM e 
descendente de chineses. Além dos livros 
citados por ela, a L&PM lançará, ainda este 
ano, Não tenho inimigos, desconheço o ódio: 
escritos e poemas escolhidos, livro de Liu 
Xiaobo, Prêmio Nobel da Paz 2010.
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Em 1961 – O golpe derrotado, Flávio Tavares vai além da 
descrição de testemunha do Movimento da Legalidade

Grandes nomes na maior série de biografias do Brasil 

Os treze dias que 
mudaram o Brasil

Livros cheios de vida

Durante treze dias, em 1961, o 
Brasil viveu uma situação de 
guerra civil com a mobiliza-

ção de tropas e ordens de bombardeio 
aéreo sobre Porto Alegre. O presidente 
Jânio Quadros havia renunciado à Pre-
sidência da República e os militares 
de direita tentavam evitar que o vice-

-presidente João Goulart assumisse 
em seu lugar, conforme mandava a 
Constituição. 1961 – O golpe derrotado 

A Série Biografias L&PM já chega 
a 26 títulos. Buda, Beethoven, 
Jesus, Andy Warhol, Rimbaud, 

Marilyn Monroe, Oscar Wilde, Virgi-
nia Woolf, Albert Einstein, Leonardo 
da Vinci, Billie Holiday, Baudelaire, 
Van Gogh, Cézanne, Michelangelo, 
Átila, Luís XVI, Shakespeare, Gan-

flávio tavares e biografias

conta como um movimento de rebelião 
popular paralisou e derrotou o golpe de 
estado dos ministros do Exército, Ma-
rinha e Aeronáutica e evitou a guerra 
civil. Escrito por um jornalista que tes-
temunhou e participou do Movimento 
da Legalidade junto com Leonel Brizola, 
líder da resistência e governador do 
Rio Grande, o livro mostra de forma 
trepidante as peripécias da rebelião. 
Da astúcia de emitir dinheiro próprio 

para enfrentar uma situação de guer-
ra, até o poder do rádio desafiando as 
armas. Flávio trabalhou nos principais 
jornais do país. Foi correspondente 
internacional no período em que es-
teve exilado durante a ditadura militar. 
Escreveu O dia em que Getúlio matou 
Allende (Prêmio Jabuti 2005) e Memó-
rias do esquecimento (Prêmio Jabuti 
2000). Este último, em breve, fará parte 
da Coleção L&PM pocket.

Título: 1961 – O golpe 
derrotado 
Autor: Flávio Tavares 
Formato: 14x21
Páginas: 240 
Preço: R$ 37

Título: Marilyn Monroe  
Autor: Anne Plantagenet
Tradução: Rejane 
Janowitzer 
Páginas: 224 
Preço: R$ 18

Título: Beethoven   
Autor: Bernard Fauconnier
Tradução: Paulo Neves 
Páginas: 208 
Preço: R$ 18

Título: Jesus  
Autor: Christiane Rancé
Tradução: Ana Ban 
Páginas: 288
Preço: R$ 21

Título: Rimbaud   
Autor: Jean-Baptiste 
Baronian
Tradução: Joana Canêdo 
Páginas: 224
Preço: R$ 18

Beethoven torna-se a febre da 

aristocracia. Desde a morte de Mozart, 

o público procura um novo herói

Se alguém interrogava Jesus 

diretamente a respeito de quem era, 

ele se exprimia de maneira misteriosa

Rimbaud não para de censurar Verlaine 

por sua covardia e sua deplorável 

mentalidade de pequeno-burguês

dhi, Picasso, Kerouac, Freud, Kafka, 
Modigliani, Júlio César e Balzac são 
os títulos da série que faz parte da 
Coleção L&PM Pocket e que traz 
textos de especialistas para cada um 
desses grandes nomes. Ainda em 
2012, chegarão Lou Andreas-Salomé 
e Pasolini. 

Marilyn Monroe começa a tomar forma 

entre os dedos viciosos de um ator 

inglês de segunda categoria
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Figura na sombra
De Luiz Antonio de Assis Brasil

História do Mundo
De David Coimbra

O livro de ouro dos heróis da história
De Will Durant 

Previsão de lançamento: setembro 2012

Previsão de lançamento: setembro 2012

Previsão de lançamento: setembro 2012

F igura na sombra é o romance de 
um francês, médico e botânico, 
testemunha da Revolução Fran-

cesa, que alcança as honras científicas 
mais desejadas por pesquisadores de 
quaisquer latitudes. Aimé Bonpland, 
personagem real, protagoniza uma 
história repleta de episódios que o faz 
trilhar o mundo e, de botânico de Na-
poleão, amigo de Simon Bolívar, prisio-

Por que o homem abandonou 
centenas de milhares de anos 
de vida nômade e decidiu se 

fixar num único lugar na terra? Por 
que as pessoas se juntam em cida-
des? Por que o homem moderno vive 

E por falar em história, chega-
rá à Coleção L&PM POCKET 
O livro de ouro dos heróis da 

história – Uma breve história da ci-
vilização da antiguidade ao alvorecer 
da era moderna. O livro é considera-

pré-estreia

neiro do ditador Francia, passar a es-
tanceiro em São Borja, no Rio Grande 
do Sul. Mas a obra é, ao mesmo tempo, 
a história de dois homens – o outro é o 
célebre Alexander von Humboldt – que, 
por trilhas antagônicas, perseguem a 
harmonia da natureza. Um, iluminista, 
quer conhecê-la para sistematizá-la; o 
outro, romântico, deseja fundir-se nela. 
(Luiz Antonio de Assis Brasil)

como vive, com suas crenças, medos 
e culpas? Uma história do mundo, de 
David Coimbra (autor, entre outros, 
de Um trem para Suíça) foi escrito 
para responder estas e outras tantas 
perguntas. Ele levou quatro anos para 

do o testamento final de Will Durant 
(1885-1981), filósofo, historiador e es-
critor estadunidense aclamado pela 
crítica que passou mais de cinquenta 
anos escrevendo a sua História da ci-
vilização em onze volumes.  

Glória das ciências botânicas, doctor 

honoris causa por várias universidades 

europeias, Don Amado Bonpland é 

enigma para o mundo. As academias 

mandam-lhe diplomas enrolados em 

canudos de folha-de-flandres. 

Ele aceita essas honrarias, agradecido 

e sem vaidade. Guarda-as em lugares 

que costuma esquecer. Abre exceção 

para duas estrelas da Légion d’Honneur, 

presas à lapela do gasto casaco de brim.

ser escrito e é o produto de 40 anos 
de leituras e pesquisas que come-
ça pelo começo, com os primeiros 
vestígios da vida humana na Terra, 
e viaja entre os patriarcas hebreus e 
os povos belicosos do Oriente Mé-
dio, pula para Napoleão e os grandes 
arqueólogos da História, passa por 
Marcel Proust, Megan Fox e Dilma 
Rousseff, e volta para o Antigo Egito, 
onde grande parte da consciência do 
homem ocidental foi urdida.
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Por que você não se casou... ainda
De Tracy McMillan

O idiota da família em três volumes
De Jean Paul Sartre

Previsão de lançamento: outubro 2012

Pela primeira vez em português 
Previsão de lançamento: 2013

Tracy McMillan nasceu em Min-
neapolis e vive em Los Angeles. 
É uma bem-sucedida roteirista 

de TV e já recebeu o Emmy, o Oscar da 
televisão, pela série Mad Men. No dia 
13 de fevereiro de 2011, em sua coluna 
no site Huffing Post, ela escreveu um 
artigo com o nome de Why You're Not 
Married (Por que você não se casou). 
Na crônica, bem-humorada e muito 
bem escrita, ela ironizava o fato de que 
uma mulher que nunca quis casar, de 

“F laubert representa, para mim, 
exatamente o contrário da 
minha própria concepção da 

literatura: um alienamento total e a 
procura de um ideal formal que não 
é, de modo algum, o meu…”. A frase, 
dita por Jean-Paul Sartre, talvez jus-
tifique a obsessão dele por Flaubert. 
Obsessão essa que consumiu anos da 
vida do escritor e o levou a escrever a 
biografia definitiva do autor de Ma-
dame Bovary. Em O idiota da família, 
Sartre proporciona ao leitor um livro 
enorme, dividido em três tomos, que 
é lido como uma grande aventura. É 
uma investigação minuciosa e ma-
níaca do início da infância do meni-

pré-estreia

repente se vê diante de um sentimento 
jamais experimentado antes, fruto de, 
quem sabe, uma ruptura, o casamen-
to de um irmão, um convite para ser 
dama de honra. Então, sem mais nem 
menos “você começa a odiar a noiva 
(...) pela primeira vez você começa a ter 
sentimentos sobre o fato de não estar 
casada. Você nunca se importou com 
isso antes. Mas, de repente (foi tão de 
repente), você se pergunta... Respira 
fundo, fundo... Por que você não é ca-

no Gustave, literalmente o idiota da 
família, em que Sartre procura, nas 
trajetórias individuais do pai, da mãe, 
do irmão mais velho, da irmã caçula, 
nas características socioeconômicas 
da família Flaubert, nos acontecimen-
tos históricos da época, elementos de 
explicação para essa estranha criança 
que foi Gustave: espremido entre os 
irmãos, meio apatetado, que aos sete 
anos ainda não sabia ler, mas aos treze 
já escrevia cartas e livros. O idiota da 
família nunca foi publicado em por-
tuguês e caberá à L&PM entrar para a 
história por isso. O primeiro volume 
será lançado em 2013 e a tradução está 
sendo feita por Júlia da Rosa Simões. 

sada?”. Tracy lista motivos para isso. 
Todos muito divertidos, mas que pro-
vavelmente têm um fundo de verdade. 
Seu artigo fez tanto, mas tanto sucesso 
(foi o mais acessado do Huffing Post) 
que isso a motivou a escrever o livro 
Why You´re not Married... Yet. Consi-
derado engraçado, inteligente e muito 
verdadeiro pela crítica internacional, 
o livro promete “mudar sua maneira 
de pensar sobre si mesma e seus re-
lacionamentos”. 
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Por Reinaldo Moraes*

My Buk’s day

Women (pronuncia-se Uí-
mem), do velho Buk, me 
caiu na mão, não lembro 

como, no início da década de 80, e 
logo pensei em traduzir a bagaça, de 
tanto que eu curti a leitura e releitura 
do livro. Bukowski virou meu ídolo 
literário da hora. Traduzi uns dois ca-
pítulos por conta própria e levei para a 
Brasiliense, editora forte na época, que 
topou bancar a empreitada. Meti, pois, 
mãos e pés e pinto e coração à obra, 
que saiu em 1984, se não me engano. 
Durante o trabalho, que levou quase 
um semestre, eu contava às pessoas 
que estava traduzindo o Women, do 
Bukowski, e as ditas pessoas sempre 
se espantavam com essa informação, 
pois entendiam que eu estava a traduzir 

“O hímen”. Como é que eu podia estar 
traduzindo essa incômoda membrana 
que se antepõe à plena realização sexual 
das mulheres e também dos homens, by 
the way? E para que outra membrana 
eu estaria traduzindo o hímen? Para 
o diafragma? O peritônio? Quando a 
minha versão em português de “O hí-
men” ficou finalmente pronta, batizada 
naturalmente de Mulheres (o curioso é 
que todas as mulheres que aparecem 
no livro já haviam se livrado do seu hí-
men há muito tempo), tomei um banho, 
botei uma calça branca comprada em 
Barcelona e uma camisa azul comprada 
em Paris, e fui, babando de orgulho, 
levar o calhamaço datilografado até 
a editora, que ficava pras bandas do 
centro de São Paulo. Ao sair da editora, 
com o chequinho da tradução no bolso 
e tomado de grande alívio e sentimento 
de realização, resolvi entrar num bar 
com terraço da avenida Angélica, perto 
de onde eu morava, para tomar um 
chopinho vespertino de confraterniza-

ção comigo mesmo. Eis que, meia hora 
depois, me entra no bar e senta-se na 
mesa ao lado da minha uma senhorita 
com uma camisa amarrada na barri-
guinha saliente, decote fuck-me-baby, 
calça justíssima realçando o bundão e 
umas sandálias de salto alto. Naquele 
tremendo piranha-look, a fulana parecia 
saída diretamente das páginas calientes 
e divertidas de Mulheres que eu acabara 
de revisar apenas algumas horas antes. 
A mulher pediu um chope, puxou um 
cigarro e me pediu fogo, que eu não 
tinha, pois não fumava e não fumo. O 
garçom acendeu o cigarro dela. Fiquei 
na minha, tomando meu próprio chope 
e lendo, ou fingindo que lia, o jornal 
que eu tinha trazido comigo. Não mui-
tos minutos se passaram antes que a 
piranhuda criatura viesse me pedir a 
página de cinema do jornal. Emprestei a 
página e logo entabulamos conversação 
de mesa a mesa. Que filmes legais esta-
vam passando na cidade, quem já tinha 
visto o quê, esse tipo de conversinha 
mole. Quando ficou claro que logo nos 
tornaríamos mais íntimos, ela veio se 
sentar à minha mesa. Vários, quiçá mui-
tos chopes depois, sem contar alguns 
Steinhaegers, saímos do bar abraçados, 
rumo ao meu carro, um Chevette 77, 
que fez o favor de nos conduzir até um 
hoteleco fuleiro do Bexiga, onde passa-
mos algumas horas fazendo a mesma 
coisa que o sacana do Hank, o perso-
nagem-narrador de Mulheres, passara 
as 300 e tantas páginas do livro a fazer 
com a legião de namoradas, paqueras 
ocasionais e putas de alto bordo que 
por ali desfilam gostosamente. Era ina-
creditável: eu estava vivendo mais uma 
das aventuras sexuais errantes narradas 
pelo Buk com uma de suas mulheres 
teletransportadas da Califórnia para 

São Paulo, já com tradução simultânea. 
No fim, trocamos telefones e eu nunca 
mais vi a vagaba que, bêbada e pelada 
no nosso ninho do amor provisório 
do Bexiga, revelara-se muito da tesu-
da. Impossível uma experiência mais 
bukowskiana que essa, que conto aqui 
sem nenhuma intenção de me vanglo-
riar como o grande literato machão que 
papa todas as bucetinhas desavisadas e 
mesmo algumas avisadíssimas, no me-
lhor estilo do meu ídolo americano. Ou 
talvez eu até esteja mesmo tendo aqui 
essa intenção imbecil, porém viril, de me 
vangloriar um pouco, em que pese o fato 
de todas as glórias serem vãs, ao fim e ao 
cabo, e vice-versa. Afinal, fui Bukowski 
por um dia, depois de ter passado meses 
a fio diante da minha Lettera 22 às vol-
tas com as poéticas putarias do velho 
safado. Eu merecia aquilo, tanto quanto 
mereço agora me vangloriar um teco 
daquela façanha erótica-etílica-poética 
com a peruete galinha da avenida An-
gélica, 30 anos atrás, inda mais agora 
que a minha tradução reaparece em 
formato de bolso pela L&PM, uma das 
melhores notícias que tive nos últimos 
tempos. O mesmo dirão, imagino, os 
futuros leitores de "O hímen", esse clás-
sico bukowskiano. E podem ficar todos 
sossegados: vagabas hão de pintar por 
aí, ontem, hoje e sempre.

Título: Mulheres 
Autor: Charles 
Bukowski 
Formato: Pocket
Páginas: 320 
Preço: R$ 22

Bukowski

*Reinaldo Moraes é o tradutor do livro 
Mulheres, de Charles Bukowski (Coleção 
L&PM Pocket). A L&PM publica todos os 
romances de Bukowski.

Veja um trecho do documentário "The Ordinary Madness" da BBC sobre Charles Bukowski
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web

facebook.com
/LePMEditores

twitter.com
/lepm_editores

pinterest.com
/lepmeditores

@lepmeditores

www.lpm.com.br

L&PM WebTV

Pocket News

Programas curtinhos e dinâmicos, com dois ou três minutos de dura-

ção, que apresentam as novidades da L&PM, lançamentos, reedições, 

notícias do mundo literário, entrevistas e muito mais!

Um livro em um minuto

Dicas rápidas de leitura, porque não é preciso mais do que um minuto 

para convencer alguém a ler um bom livro.

Videopoemas

Um jeito diferente de ler poesia: Cecilia Meireles, Florbela Espanca e 

Sergio Capparelli são poetas que têm versos animados em Videopoemas.

Quadrinhos

A L&PM WebTV realiza vídeos exclusivos a partir de livros da Série 

Quadrinhos L&PM. Animações que vão de Peanuts aos clássicos 

publicados em HQ. 

L&PM conectada

Os livros da L&PM vêm com muito mais 

histórias do que as letrinhas ali impres-

sas podem contar. Em torno deles, há 

um imenso universo de curiosidades, 

informações e outras histórias, que são 

garimpadas, organizadas e compartilha-

das com vocês no Blog da L&PM, na L&PM 

WebTV e nas redes sociais.

Livros que viram filme, tirinhas, quadri-

nhos, charges, animações, trechos de livro, 

booktrailers, dicas de leitura, videopoe-

mas, entrevistas com tradutores, ilustra-

dores e escritores... vale tudo para mostrar 

como a leitura pode ser uma experiência 

enriquecedora, interessante e divertida.

E para provar que literatura pode fazer 

parte de tudo no seu dia a dia, a qualquer 

momento você pode se deparar com um 

trecho do novo livro de Galeano no seu 

“feed” do Facebook, um haikai do Millôr 

perdido em meio ao caos do Twitter ou 

uma quadrinha de Fernando Pessoa sob 

os filtros do Instagram. Basta acompa-

nhar os perfis da L&PM nas redes sociais.

A L&PM WebTV realiza transmissões ao 

vivo de eventos literários e encontros 

com escritores.
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L&PM Editores oferece HQs para todos os gostos

Com os quadrinhos na alma
quadrinhos

Clássicos adaptados Mangás de bolso

Com capa dura, lindos e coloridos, os livros da Série Clássicos da Literatura em Qua-

drinhos já somam oito títulos: A Volta ao mundo em 80 dias, A ilha do tesouro, Dom 

Quixote, Um conto de Natal, Odisseia, Robinson Crusoé, Viagem ao Centro da Terra 

e Guerra e Paz. É uma coleção espetacular feita por roteiristas e desenhistas belgas 

e franceses, publicada originalmente pela Editora Glénat com o apoio da UNESCO, 

órgão cultural da ONU que só chancela projetos de alto valor pedagógico. Estes li-

vros possuem, além da história em quadrinhos a cores, um dossiê que traça um rico 

painel sobre o autor, sua época e sua obra. Os próximos títulos a serem lançados são 

Os miseráveis de Victor Hugo e As mil e uma noites.

Os mangás possuem muitos fãs e colecio-

nadores. Não apenas no Japão – país que 

mais consome quadrinhos no planeta –, 

mas pelo mundo afora. A Coleção L&PM 

Pocket aderiu ao gênero e lançou títulos 

clássicos de uma das maiores editoras 

japonesas, a Shogakukan: Solanin (em 

dois volumes), de Inio Asano, e Aven-

turas de menino, de Mitsuri Adashi. 

A coordenação editorial da Série L&PM 

Pocket Mangá é de Alexandre Boide. 

Alex Varenne nasceu na França, em 

1939, e é considerado um ilustrador 

notável. Erma Jaguar é uma de suas 

personagens mais conhecidas, uma 

espécie de “madame” moderna que 

à noite, vestindo seu corpete preto 

e dirigindo seu carro, sai buscando 

satisfazer todas as suas fantasias. 

Insaciável, ela enlouquece homens 

e mulheres dos mais variados estilos. 

Todos são presas de seus instintos 

mais libidinosos. 

Título: Solanin 1
Autor: Inio Asano
Tradução: Adriana 
Kazue Sada
Páginas: 216 
Preço: R$ 15

Título: Solanin 2
Autor: Inio Asano
Tradução: Adriana 
Kazue Sada
Formato: Pocket
Páginas: 224 
Preço: R$ 16

Erótico

Título: Aventuras 
de menino
Autor: Mitsuru Adachi 
Tradução: Adriana 
Kazue Sada
Formato: Pocket
Páginas: 216
Preço: R$ 15

Pela primeira vez no Brasil, 
todas as aventuras 
da libidinosa Erma Jaguar.

Título: Erma Jaguar
Autor: Alex Varenne
Tradução: Alexandre Boide 
Formato: 16x23
Páginas: 152 
Preço: R$ 44

Assista ao teaser do livro A volta ao mundo em 80 dias em quadrinhos
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quadrinhos

O quinto volume da Série Peanuts Completo

De tudo, um muito

Peanuts Completo, como o próprio nome 

diz, é uma série que está publicando da 

primeira a última tirinha desenhada por 

Charles M. Schulz, o criador de Charlie 

Brown e sua turma. Cada volume traz 

um ano inteiro das tiras que Schulz de-

senhava diariamente e que chegaram 

a ser publicadas em 2.600 jornais de 

todo o mundo e traduzidas para 21 di-

ferentes idiomas. O sucesso foi tanto 

que o desenhista recebeu uma Medalha 

de Ouro do Congresso norte-americano, 

A Coleção L&PM Pocket oferece a Série Quadrinhos que reúne tiras de personagens como Snoopy, Turma da Mônica, Aline, Rê 

Bordosa, Piratas do Tietê, Garfield, Hagar, Recruta Zero, Dilbert, Smurfs, Skrotinhos, Geraldão, Gato & Gata de Laerte e muito mais.

Dois lançamentos em HQ que 

chegam ainda este ano.

Vem aí! Aya de Yopougon 

volume 2, de 

Marguerite Abouet 

A invenção de Morel, 

de Adolfo Bioy Casares 

e Jean-Pierre Mourey

254 Agosto

por

as nuvens não são 
lindas? parecem bolas 

de algodão...

eu podia ficar aqui de itado 
o dia inte iro vendo elas 

passarem...

se você usar a imaginação, dá 
para ver um monte de formas 
nas nuvens... o que você está 

vendo aí, linus?

bom, aquelas nuvens ali 
parecem o mapa das honduras 

britânicas, no caribe...

aquela outra ali lembra o perfil 
do thomas eakins, o famoso 

pintor e escultor...

bom, eu ia dizer um patinho 
e um cavalinho, mas mudei 

de ide ia!

ã-hã... muito bom... e 
você, charlie brown, o 

que está vendo?

e aquele grupo de nuvens ali me 
fazem lembrar do apedrejamento de 
estevão... dá para ver até o apóstolo 

paulo sentado lá no canto...

considerada a maior premiação civil nos 

EUA. Peanuts completo, publicado na 

L&PM com a mesma capa dura e o mesmo 

formato que o original norte-americano, 

chegou agora ao quinto volume e traz 

as tiras publicadas entre 1959 e 1960. 

Na introdução, há uma entrevista com 

a comediante Whoopi Goldberg que 

revela quais são seus personagens 

favoritos. Nesta edição está a série 

de tiras “Observando as nuvens”, 

a favorita de Charles M. Schulz.

Título: Peanuts completo: 1959 a 1960 (Vol. 5) 
Autor: Charles M. Schulz 
Tradução: Alexandre Boide  
Formato: 21x17
Páginas: 344 
Preço: R$ 75
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Drops
Por onde começar a ler Balzac? 

O editor Ivan Pinheiro Machado dá a dica. Comece nessa 

ordem: O pai Goriot, Ilusões Perdidas, Esplendores e misérias 

das cortesãs. Por quê? Porque O pai Goriot é o primeiro romance em que Balzac 

concebe a ideia central de sua Comédia Humana, ou seja, a de criar um enorme 

conjunto de romances que se passam no mesmo período e que, contando 

histórias diferentes, “pintam” um retrato preciso da mesma sociedade, 

através de personagens que vão e vem de uma história para outra.

O inquietante Caio Fernando Abreu 

Na introdução de O ovo apunhalado (L&PM Pocket), a escritora Lygia Fagundes 

Telles revela todo o seu amor por Caio: O que me inquieta e fascina nos contos de 

Caio Fernando Abreu é essa loucura lúcida, essa magia de encantador de serpentes 

que, despojado e limpo, vai tocando sua flauta e as pessoas vão-se aproximando 

de todo aquele ritual aparentemente simples, mas terrível porque revelador de um 

denso mundo de sofrimento. De piedade. De amor. 

Woody Allen escreve à máquina 

Em um documentário lançado este ano nos Estados Unidos, sobre a vida e obra 

de Woody Allen, o diretor, roteirista e escritor de 76 anos conta (e mostra) que 

não se rendeu ao computador e que continua escrevendo na sua velha máquina 

de escrever. Ele costuma também 

recortar os pedaços de textos das 

páginas e ir colando em outras. 

Foi na sua Olympia alemã que ele 

escreveu Sem Plumas, Cuca Fundida 

e Que loucura!, livros que fazem parte 

da Coleção L&PM Pocket. 

Jane Austen em estilo vintage 

Sabe as capas dos livros de Jane 

Austen da Coleção L&PM Pocket? 

Elas foram desenhadas pela artista 

alemã Birgit Amadori, originalmente 

para a editora britânica Random 

House. Birgit é famosa por suas 

criações em estilo vintage que 

decoram desde capas de livros até 

paredes de hotéis pelo mundo. 

A L&PM gostou tanto do trabalho dela 

que encomendou um desenho inédito 

para a capa de O morro dos ventos 

uivantes, de Emily Brontë. 

Você sabe o que é um neoleitor? 

Neoleitores são jovens e adultos 

que acabaram de ser alfabetizados. 

Para eles, foi criada a Coleção 

É Só o Começo em que grandes 

clássicos da literatura são adaptados 

para uma linguagem mais fácil de ser 

compreendida. É importante ressaltar 

que não se trata de um resumo, 

mas de uma adaptação em que os 

termos mais difíceis e as frases mais 

complexas são simplificadas. Os livros 

dessa coleção, que é coordenada por 

Luís Augusto Fischer, já chegam a 

doze títulos, que incluem Hamlet, 

Frankenstein, O médico e o monstro, 

Robinson Crusoé e Dom Quixote, 

ilustrados por Gilmar Fraga.

Saiba mais sobre a "Coleção É só o Começo"
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DO TAMANHO DO SEU TEMPO.
E DO SEU BOLSO
Grandes autores nacionais e internacionais.
Textos integrais.

LIVROS
R$ 5,00
E-BOOKS
R$ 3,00

BUKOWSKI | TCHÉKHOV | FERNANDO PESSOA | CONAN DOYLE

MAURICIO DE SOUSA | JACK KEROUAC | MACHADO DE ASSIS | TOLSTÓI  

ALLAN POE | GOGOL | MARTHA MEDEIROS | H. P. LOVECRAFT | SÊNECA 

MARQUÊS DE SADE | ANAÏS NIN  | BALZAC

L&PM EDITORES

PRÓXIMOS LANÇAMENTOS

Três casos de Poirot – Agatha Christie 

Piadas para sempre – uma antologia para 
morrer de rir – Visconde da Casa Verde

Um erro de Maigret e outras histórias – 
Georges Simenon

Pérolas são um incômodo – Raymond 
Chandler

120 tirinhas do Snoopy 

120 tirinhas do Dilbert

Anarquismo: introdução histórica –
George Woodcock

Contos – Oscar Wilde

As melhores fábulas de Esopo

Saiba mais sobre
a Coleção 64 Páginas
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